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Saúde

COVID-19

As temperaturas extremas causam impactos sem precedentes nos biomas de água salgada, mostra relatório internacional

Omedicamento Veklury, nome co-
mercial do remdesivir, em pacientes
de covid-19 não hospitalizados e com
alto risco de progressão da doença re-
duziu em 87% o risco de internação e
morte, segundo comunicado da fabri-
cante, a Gilead Sciences. Aplicado
apenas via intravenosa, em hospitais,
o antiviral temaprovaçãodeusoemer-
gencial para Sars-CoV-2 por mais de
50 países, incluindo o Brasil.
O resultado do estudo, feito com 562

pacientes divididos igualmente entre os
que receberammedicamento ou place-
bo, será apresentado, embreve, emuma

conferência virtual, disse aGilead. Entre
as pessoas que, durante três dias, rece-
berama aplicaçãodo remdesivir, o índi-
ce de progressão da doença, depois de
21dias, foide0,7%. Já5,3%das incluídas
no grupo que recebeu o placebo preci-
saram ser hospitalizadas. Em nenhum
dos braços do estudo, houve morte.
Além disso, a droga reduziu em 81% o
número de consultas médicas relacio-
nadas à covid-19.
OusodeVekluryparao tratamentode

pacientes não hospitalizados com três
dias de dosagemé experimental, e a se-
gurança e a eficácia para esse fim ainda

não foi aprovada por nenhuma agência
reguladora global. No estudo, o perfil de
segurança foi omesmo entre os pacien-
tes que tomaramomedicamento eosdo
grupo placebo, sendo os eventos adver-
sosmaiscomunsnáuseasecefaleias.

Vulneráveis
“Esses resultados parecem incrivel-

mente encorajadores em termos da uti-
lidade do remdesivir no tratamento da
infecção por Sars-CoV-2”, avalia Ste-
phenGriffin, professor daEscola deMe-
dicina da Universidade de Leeds, que

não participou do estudo, conduzido
pela Universidade de Baylor, nos EUA.
“Ser capaz de prevenir o aparecimento
de doenças graves pode ser fundamen-
tal empessoas clinicamente vulneráveis
ou após uma exposição aguda em um
ambiente de saúde, por exemplo.” São
considerados pacientes de alto risco os
imunodeprimidos, gestantes, portado-
res de doenças cardiovasculares, com
diabetes e obesidade, entre outros.
Omédico lembra que estudos ante-

riores foram conflitantes sobre o uso
da droga em pacientes graves, sendo
essa indicação desaconselhada pela

OrganizaçãoMundial da Saúde (OMS).
“Os antivirais fornecem o benefício
máximo quando usados no início do
curso da doença. No verão passado,
dados de ensaios clínicos demonstra-
ram o benefício do remdesivir em pa-
cientes hospitalizados com covid-19
quando ainda não necessitavam de
oxigênio. Esses dados mais recentes
mostramopotencial do remdesivir pa-
ra ajudar os pacientes de alto risco a se
recuperarem antes que adoeçam e
permaneçam fora do hospital”, disse
Robert L. Gottlieb, principal pesquisa-
dor do estudo divulgado ontem. (PO)

A Organização Mundial da Saúde
(OMS) atualizou, ontem, os limites da
poluição do ar, ressaltando que essa é
uma dasmaiores ameaças à saúde hu-
mana, causadora de 7milhões demor-
tesprematuras anualmente. Emumdo-
cumento apresentado durante uma co-
letiva de imprensa pelo diretor-geral da
agência, Tedros Adhanom Ghebreye-
sus, as Nações Unidas se dirigem aos
maiores poluidores domundo pedindo
que protejam o meio ambiente para
“reduzir o sofrimento e salvar vidas”.
“Não há nada mais essencial para

a vida do que o ar. No entanto, por
causa da poluição atmosférica, a
simples ação de respirar provoca 7
milhões de mortes por ano, princi-
palmente por doenças não trans-
missíveis”, disse Ghebreyesus. “No-
vos dados mostram como a poluição
atmosférica afeta todas as partes do
corpo, do cérebro até o bebê em

crescimento no ventre materno, e
em concentrações ainda mais bai-
xas que as observadas anteriormen-
te”, acrescentou.
A OMS reduziu os limites tolerados

para poluentes considerados clássicos:
partículas em suspensão, ozônio, dióxi-
do de nitrogênio, dióxido de enxofre e
monóxido de carbono. As novas regras
não são de cumprimento obrigatório,
mas fornecemaospaíses umaestrutura
para protegermelhor suas populações.
SegundoHansHenri Kluge, diretor da

OMSpara a Europa, “o ar puro deve ser
umdireito humano fundamental e uma
condiçãonecessáriaparaasaúdeeapro-
dutividade das sociedades”. Emumco-
municado, ele lamentou que“embora a
qualidade do ar tenhamelhorado um
pouconas últimas três décadas,milhões
de pessoas continuamamorrer prema-
turamente.Muitas vezes, empopulações
maisvulneráveisoumarginalizadas”.

Da asma aoAVC
Comasmudançasclimáticas, apolui-

çãodo ar é, segundo asNaçõesUnidas,
umadasprincipaisameaçasambientaisà
saúde.Nocasodascrianças,pode impedir
o desenvolvimento adequadodos pul-
mões,causarinfecçõesrespiratóriaseagra-
varaasma.Emadultos, asmortesprema-
turas relacionadasàpoluiçãodoarestão
associadasadoençascardíacaseacidentes
vasculares.Nodocumento,aOMSafirma
quepesquisasrecentesmostramqueesses
poluentes tambémpodemlevaraodiabe-
teseadoençasneurodegenerativas.
Em 2019,mais de 90% da população

mundial vivia em regiões em que a po-
luição ultrapassava os níveis estabeleci-
dos pela OMS em 2005 com relação à
exposição prolongada a partículas finas
PM2,5 (cujo diâmetro é inferior a 2,5
micrômetros). Naquele ano, as regiões
do Sudeste Asiático e doMediterrâneo

Oriental eram os locais domundo com
as maiores concentrações anuais de
PM2,5 em relação ao número de habi-
tantes. Provenientes essencialmente da

queima de combustíveis fósseis, essas
micropartículas podem penetrar pro-
fundamente nos pulmões e tambémno
sistema circulatório.

» PALOMAOLIVETO

S eo relatório sobremudanças cli-
máticas divulgado em agosto
pela Organização das Nações
Unidas(ONU)trouxedadosalar-

mantes sobre as consequências do
aquecimento no planeta, um estudo
não menos preocupante revelou, on-
tem, que os oceanos sofrem tantos im-
pactos negativos quanto a atmosfera.
Na avaliação dos 120 especialistas de
mais de 30 instituições europeias que
elaboraram o Copernicus Ocean State
Report, os impactos verificados nas
águas salgadas, que cobrem três terços
da superfície da Terra, não encontram
precedentes históricos.
O relatório, publicado no Journal of

Operational Oceanography e presidido
pelaMercator Ocean International, foi
divulgado a poucomais de doismeses
daconferênciadoclima,aCOP26,quan-
do líderesmundiais serão chamados a
adotar políticas de enfrentamento emi-
tigação das mudanças climáticas. Se-
gundo o documento, o aquecimento do
oceanoÁrtico—provocadopor uma at-
mosfera cada vez mais quente— está
contribuindopara cercade 4%de toda a
elevaçãodatemperaturaglobaloceânica.
Osníveis dedegelo ártico re-

gistradosnosúltimosdois anos
atingirampatamares recordes,
enquanto por década, entre
1979 e 2020, caíramquase 13%.
Os cientistas apontaram que
uma redução de quase 90%da
espessuramédia do gelomari-
nhojáfoi testemunhadanoMar
deBarents—umapequenapar-
tedoÁrtico—,oque levouàdi-
minuiçãona importaçãodege-
lomarinhodabaciapolar, fenô-
menoimportantepararesfriara
temperaturaoceânica.
NoMar do Norte, no ocea-

no Atlântico, entre a Noruega e a Dina-
marca, a variabilidade extrema de pe-
ríodos de frio e ondas de calormarinha
foi associada amudanças relatadas nas
capturas de linguado, lagosta europeia,
robalo, salmonete e caranguejos co-
mestíveis, diz o documento. Já noMar
Mediterrâneo, ocorreram quatro inun-
dações recordes consecutivas emVene-
za (novembro de 2019), além de terem
sido registradas alturas de ondas acima
damédia naporção sul.

“Essa variabilidade em curto prazo
nas temperaturas do oceano, na forma
de ondas de calor ou períodos de frio,
durando de dias a algumas semanas, é
uma questão de preocupação crescente
no ambientemarinho porque pode afe-
tar muitos aspectos desses ecossiste-
mas”, explica SarahWakelin, um dos
coautores do relatório e pesquisadora
do Centro Nacional de Oceanografia
(CNO), no ReinoUnido. “O documento
destaca comoas temperaturas extremas

no Mar do Norte causaram umamu-
dança nas capturas de espécies comer-
cialmente importantes de peixes e crus-
táceos. Aspectos mais amplos, como
migração para águas mais quentes ou
mais frias, mudanças na desova e no
crescimento, bem comomortalidade e
mudanças comportamentais significam
que, em resposta aos extremos de tem-
peratura, os desembarques pesqueiros
de algumas espécies aumentam, en-
quantodeoutras serão reduzidos.”

Monitoramento
Os cientistas documentaram que,

globalmente, a temperatura média do
mar subiu auma taxa de 0,015 grauCel-
sius por ano, de 1993 a 2019, e os níveis
de oxigênio (estoque deO2) noMarNe-
gro caíram a uma taxa de -0,16mol/m2
por ano, entre 1955 e 2019. Em nota, a
presidente do relatório, Darina von
Schuckmann, daMercatorOcean Inter-
national, destacou a necessidade ur-
gente demedidas demonitoramento e

proteção. “Mudanças climáticas, polui-
ção e superexploração colocaram pres-
sões sem precedentes sobre o oceano,
exigindo, com urgência, medidas sus-
tentáveis de governança, adaptação e
gestão, a fim de garantir os vários pa-
péis de suporte de vida que esse ecos-
sistema oferece para o bem-estar hu-
mano”, disse. “Considerar o oceano co-
mo um fator fundamental no sistema
terrestre e abraçar a suanaturezamulti-
dimensional e interconectada é a base
para um futuro sustentável.”
Nas 185 páginas do relatório, que

investiga as condições e as variações
em curso no oceano global e nos ma-
res europeus, os cientistas apresen-
tam diversos outros cenários preo-
cupantes, como migrações de pei-
xes-leões invasivos para o Mar Bálti-
co, precipitações e secas extremas
no Dipolo do Oceano Índico, au-
mento incomum do nível do mar no
Mar Báltico e condições extremas de
ondas no Golfo de Bótnia.
“Como o recentemente publicado

IPCC (painel de especialistas emmu-
danças climáticas da ONU), o Ocean
State Report indica que as taxas anuais
de aumentomédio do nível domar glo-
bal ultrapassaram os 3mm por ano, o
que émaior do que o observado no sé-
culo 20 e sugere uma aceleração nas ta-
xas de aumento do nível do mar”, diz
AngelaHibbert, chefe deNível doMar e
ClimaOceânico doCNO.
Segundo a especialista, quando as

marés altas e as grandes ondas de tem-
pestade coincidem, émaisprovável que
resultem em inundações costeiras pre-
judiciais, especialmente se o nível mé-
dio do oceano também estiver elevado.
“O aquecimento crescente e a perda de
massa de gelo das geleiras emantos de
gelonaGroenlândia enaAntártica tam-
bém farão com que esses aumentos
continuem. Portanto, eventos como o
Venetian ‘Acqua Alta’ destacado nesse
relatório (as inundações emVeneza em
2019) devem se tornar cada vez mais
comuns, à medida que o nível do mar
continua a subir.”

Remdesivir reduzriscode internaçãoemorteem87%

Oceanos sob pressão

Aagência reduziu limites para poluentes clássicos, comoas partículas emsuspensão

Considerarooceanocomoumfator
fundamentalnosistematerrestre e
abraçar suanaturezamultidimensional
e interconectadaéabaseparaum
futurosustentável”

Darina von Schuckmann, presidente do relatório
Copernicus Ocean State Report

Ekaterina Anisimova/AFP

Atta Kenare/AFP - 13/1/21

Poluição do ar causa 7 milhões de mortes prematuras, diz OMS

Odegelo noÁrtico atingiu patamares recordes nos últimos dois anos: reduções na espessura do gelomarinho chegamaquase 90%


